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OPINIÃO

 MARGARIDA NOVAIS  

tos é realizada uma simulação energética 
dos gastos daquele imóvel com as suas 
características actuais e também as si-
mulações energéticas com as várias me-
didas de melhoria propostas pelo perito. 

Estas medidas de melhoria, ainda 
que não tenham um carácter obrigatório, 
servem de guia para uma futura inter-
venção no imóvel se o proprietário assim 
o decidir. Ou seja, servem para indicar ao 
proprietário como pode melhorar a efi-
ciência energética do seu imóvel e como 
torná-lo mais confortável com menores 
gastos de energia e, consequentemente, 
menores emissões para a atmosfera.

Por isso, recorra a um perito quali-
ficado, certifique o seu imóvel e saiba 
como pode reduzir a sua factura ener-
gética e a sua pegada ecológica para um 
planeta mais sustentável.

CERTIFICAÇÃO 
ENERGÉTICA – 
PARA QUE 
SERVE?

Preço do bilhete: 3€

Sala: MANOEL DE OLIVEIRA

8 e 9 de junho
SEDUZ-ME 

SE ÉS CAPAZ
Classificação: M/12

Género: COMÉDIA ROMÂNTICO

13 de junho 
SNU

Classificação: M/12
Género: ROMANCE

15 e 16 de junho 
ALADDIN (V.P.) 

Classificação: M/6 
Género: COMÉDIA, AVENTURA 

22 e 23 de junho 
GODZILLA II: 

REI DOS MONSTROS

29 e 30 de junho 
ROCKETMAN
Classificação: M/12

Género: BIOGRAFIA

tomar várias medidas nos sectores res-
ponsáveis pelos maiores consumos de 
energia (indústria, transportes e edifí-
cios).

Foi neste enquadramento que surgiu 
a directiva comunitária (transposta para 
a legislação nacional dos vários estados 
membros) de que resultou o SCE.

Numa certificação energética o pe-
rito qualificado da Adene realiza uma 
visita ao imóvel a certificar fazendo um 
registo fotográfico das medições reali-
zadas (paredes, pavimentos, coberturas 
e envidraçados) e equipamentos existen-
tes para climatização e aquecimento das 
águas quentes sanitárias (AQS). É tam-
bém nesta visita que o perito identifica as 
oportunidades de medidas de melhoria 
do desempenho energético de um imóvel.

Após a reunião de todos estes elemen-

pel necessário para se escriturar um imó-
vel.

O Sistema Nacional de Certificação 
Energética (SCE) surgiu da necessidade 
de reduzir os gastos de energia dos edifí-
cios, responsáveis pelo consumo de cerca 
de 30% da energia primária em Portugal.

As emissões produzidas pelos com-
bustíveis fósseis usados para satisfazer as 
crescentes necessidades energéticas a ní-
vel global estão a provocar alterações cli-
máticas perigosas no planeta e que pode-
rão comprometer o futuro das gerações 
vindouras. Estamos a falar de fenómenos 
extremos (incêndios, cheias, tornados, …) 
cada vez mais recorrentes e que afectam 
a vida das pessoas e animais.

Para travar este agravamento das al-
terações climáticas, a União Europeia, a 
par com vários países, decidiu intervir e 

SÁBADO: 21H30
DOMINGO: 15H30 E 21H30

SÁBADO: 21H30
DOMINGO: 15H30 E 21H30

Não, a certificação energética não 
serve para gastar o dinheiro dos 

proprietários! Tão pouco é mais um pa-

FAFE CELEBRA FESTAS EM HONRA DE NOSSA 
SENHORA DE ANTIME DE 11 A 15 DE JULHO

As festas do concelho de Fafe, em 
honra de Nossa Senhora de An-
time, estão de regresso de 11 a 15 

de julho. As comemorações decorrem 
durante quatro dias, com “grande ani-
mação e um cartaz para todos os gostos”, 
anunciou a autarquia.

“As festas, este ano, contarão com a orga-
nização do Grupo Nun’Álvares e da Po-
sição Neutra (Juventude nas Festas), em 
estreita parceria e apoio do Município de 
Fafe”, anunciam. 
A edição de 2019 contará com um pro-
grama diversificado, que abrange música, 

SESSÃO: 21H30 SÁBADO: 21H30
DOMINGO: 11H00 E 15H30

folclore, desfiles de moda, dança, e a tra-
dicional marcha luminosa, entre outros 
momentos.
A Procissão de Nossa Senhora de Antime, 
no domingo, 14 de julho, voltará a ser um 
dos pontos altos das Festas do Concelho, 
carregado de simbolismo, emoção e fé.
O Concurso Vestidos de Chita mantém-

-se como aposta, revivendo “uma tradi-
ção de décadas e muito acarinhada pelos 
fafenses”. Os interessados podem inscre-
ver-se através do email gruponunalva-
res@gruponunalvares.pt, a partir do dia 
7 de junho. 
A programação das Festas do Concelho 
continua ainda a apostar nos mais jo-
vens com o já habitual "Juventude nas 
Festas".
O cartaz oficial será apresentado a 12 de 
junho.

SÁBADO: 21H30
DOMINGO: 15H30 E 21H30
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INSTALAÇÃO DE ECO-BARREIRA 
NO RIO VIZELA PARA ASSINALAR 
DIA MUNDIAL DO AMBIENTE 

O Dia Mundial do Ambiente foi ain-
da assim assinalado, em parceria com a 
Águas do Norte, com a apresentação do 
livro “O Senhor Ribeiro e o Guarda-Rios”, 
a vários alunos do 1º ciclo do Agrupa-
mento de Escolas Montelongo e Profes-
sor Carlos Teixeira. 

A obra procura transmitir a necessi-
dade de proteger o território, a natureza 
e a paisagem, reeducando os hábitos da 
comunidade no uso sustentável da água.

 NATACHA CUNHA 

O Município de Fafe vai colocar 
uma eco-barreira no Rio Vi-
zela, que terá como objetivo 

a captação de plásticos e outros resíduos 
presentes naquele curso de água.

A iniciativa estava agendada para o 
Dia Mundial do Ambiente, 5 de junho, 
mas foi adiada para data ainda a definir, 
devido às condições meteorológicas, in-
formou a autarquia. A ação conta com a 
parceria da Secção de Prevenção Crimi-
nal e Policiamento Comunitário do Des-
tacamento da GNR de Fafe e da Cercifaf.

ALBUFEIRA DE QUEIMADELA 
RECEBE DISTINÇÃO ‘QUALIDADE 
DE OURO’ DA QUERCUS 

A Albufeira de Queimadela rece-
beu a classificação “qualidade 
de ouro” da Quercus, passando 

este ano a integrar a lista das 375 praias ga-
lardoadas em Portugal, vinte e quatro na 
região do Minho.

Segundo a associação ambiental, para 
receber este ano a distinção “qualidade de 
ouro”, as praias têm de ter obtido quali-
dade “excelente” nas análises da água nas 
últimas quatro épocas balneares, de 2014 a 
2017. Além disso, não poderão ter regista-
do na última época balnear ocorrências ou 

avisos de desaconselhamento e proibição 
da prática balnear ou interdição temporá-
ria da praia.

A avaliação da associação ambientalis-
ta tem por base a qualidade da água das 
praias, utilizando a informação pública 
oficial disponibilizada pela Agência Portu-
guesa do Ambiente, que tem em considera-
ção as análises efetuadas nos laboratórios 
das diferentes Administrações Regionais 
Hidrográficas.

 NATACHA CUNHA 
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S. GENS INAUGUROU 
POLIDESPORTIVO 

MAIS DE 2.000 ALUNOS DO CONCELHO 
CELEBRARAM O DIA DA CRIANÇA 

S. Gens inaugurou, a 31 de maio, o po-
lidesportivo da freguesia, que passa 
agora a estar dotado de relvado sin-

tético com melhores condições para a prática 
desportiva.

A inauguração do espaço, junto à Escola 
EB de Campo, em véspera do Dia Mundial da 
Criança, foi também momento de celebração 
para os mais novos.

A obra de requalificação foi realizada ao 
abrigo do protocolo celebrado entre a junta 
de freguesia e o município, e representa um 
investimento de cerca de 48 mil euros.

A inauguração contou com a presença do 
presidente da Câmara de Fafe, Raul Cunha, 
do vereador do Desporto, Pompeu Martins, 
do presidente da junta de freguesia, Delfim 
Silva, bem como do pároco da freguesia e re-
presentantes da escola e agrupamento.

  NATACHA CUNHA  

Mais de 2.000 crianças, 
do pré-escolar e 1º ciclo 
de várias instituições 

de ensino do concelho de Fafe, ce-
lebraram o Dia Mundial da Criança, 
no Parque da Cidade. 

A manhã foi de diversão com in-
sufláveis, espetáculos de magia e de 
palhaços, ciências experimentais, 
pinturais faciais, música e animação.

O presidente da Câmara de Fafe, 

Raul Cunha, visitou o espaço e lem-
brou que é já tradição da autarquia 
proporcionar este dia especial aos 
mais pequenos. “Procuramos que 
todos os dias sejam das crianças. A 
preocupação com as crianças é per-
manente, mas este é um dia em que 
de forma especial isso se intensifica”, 
expressou.

Para o edil, esta é também uma 
forma de “promover a ligação das 

crianças com o seu parque”, de que 
podem usufruir todo o ano.

Uma vez que o Dia Mundial da 
Criança foi num sábado, a festa foi a 
dobrar, com a véspera de convívio e 
animação entre petizes em contex-
to escolar, e o dia deles dedicado às 
famílias, com animações na Praça 25 
de Abril. 

 NATACHA CUNHA

ESCOLA DE TRÂNSITO DE FAFE SENSIBILIZA CRIANÇAS 
PARA A EDUCAÇÃO RODOVIÁRIA

“O que vieram fazer à Escola de Trânsito?”, 
pergunta a instrutora.

“Aprender as regras de segurança”, respon-
dem os alunos em uníssono. 
‘Segurança’ é de facto a palavra mais re-

petida nas ações de sensibilização para 
a educação rodoviária dirigidas aos alu-
nos do pré-escolar e do 2º ciclo, que têm 
lugar na da Escola de Trânsito de Fafe.
Os sinais de trânsito, o uso do cinto de 

segurança, o cuidado a ter a atravessar 
as ruas, entre outras regras básicas do 
código da estrada, são incutidas nos 
mais novos com recurso a vídeos ani-
mados e interativos. Depois, é hora de 
passarem da teoria à prática, não sem 
antes serem postos à prova, num teste 
que passam com distinção. As respostas 
estão na ponta da língua e provam que é 
possível aprender brincando. Os ensina-
mentos, espera-se que levem para a vida. 

“As crianças adoram. Contam muitas 
histórias do que eles ou os pais fazem 
de errado e dizem que a partir de agora 
querem fazer bem. Levam a mensagem 
para casa e isso é muito importante, 
chamarem a atenção dos pais para res-
peitarem as regras de trânsito”, afirma 
Adriana Silva, responsável pela ativida-
de, ao Expresso de Fafe.
A professora Elsa Castro, que encontra-
mos a acompanhar a turma de 3º ano de 

Medelo, reitera que as crianças levam 
daqui “uma mensagem muito impor-
tante, para a vida deles e para os pais, 
que muitas vezes não cumprem e dão 
um mau exemplo”. “É sempre bom vir 
cá incutir atitudes e comportamentos 
seguros. Depois, este lado mais prático é 
o que mais os entusiasma”, revela. 
No exterior, a pista está sinalizada a ri-
gor, num circuito que simula situações 
de trânsito e desafia os mais novos a cir-
cular com precaução e segurança, pondo 
em prática o que aprenderam, ora como 
peões, ora como condutores e ciclistas.
A Escola de Trânsito retomou as ações 
de sensibilização em fevereiro, após 
obras de remodelação do espaço, e já re-
cebeu cerca de mil crianças do concelho, 
aguardando também visitas de conce-
lhos vizinhos, como Guimarães e Vizela.

NATACHA CUNHA

Foto: CMF
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ASAE DOA VESTUÁRIO 
À SANTA CASA DA 
MISERICÓRDIA DE FAFE 

ANTÓNIO FERNANDES 
ASSUME 7º E ‘ÚLTIMO’ MANDATO
NA DIREÇÃO DA CRUZ VERMELHA

A Autoridade de Segurança Alimentar e 
Económica (ASAE) doou cerca de 915 ar-

tigos de vestuário à Santa Casa da Misericórdia 
de Fafe, provenientes de apreensões efetuadas no 
âmbito das suas competências de fiscalização.

A sessão de entrega decorreu no salão nobre 
da instituição fafense, na presença do Inspetor 
Geral da ASAE, Pedro Gaspar, e do presidente da 
Santa Casa da Misericórdia de Fafe, Vítor Leite.

A ação faz parte da política de responsabilida-
de social da autoridade e é vista, sublinha o ins-
petor-geral, como “uma forma de transformar o 
ilícito em lícito, o mal em bem”.

  NATACHA CUNHA  

António Manuel Fernandes, 
presidente da direção da 
delegação de Fafe da Cruz 

Vermelha Portuguesa, tomou posse 
para um novo mandato de quatro 
anos, no ano em que a instituição 
celebra o 40º aniversário. 

Na cerimónia, que teve lugar no 
Club Fafense, a 30 de maio, António 
Fernandes disse ser “um dia espe-
cial”, em que toma posse pela sétima 
vez no cargo de direção da delegação 
fafense, “a última por força da or-
dem natural das coisas”. Falando de 
28 anos de “dedicação plena à causa”, 
quis deixar claro que quando deixar 
as funções “a vida da delegação con-
tinuará sem percalços, porque todos 
os serviços estão dotados de gente 
dedicada e competente”. 

Com “orgulho no caminho per-
corrido”, o presidente da delegação 
disse encarar o novo mandato com 

“tranquilidade”, mas também com 
ambição, lembrando o mote da ce-

lebração de aniversário: 40 anos, 40 
memórias, 40 sonhos. “Já temos 
muita experiência, estamos bem or-
ganizados, por isso vai correr tudo 
pacificamente, embora não nos 
contentemos com aquilo que temos. 
Vamos tentar intervir em novos pro-
jetos. A ideia é que a Cruz Vermelha 
vá sendo cada vez mais abrangente 
a nível da área social e também da 
emergência dos transportes”, vincou.

António Fernandes garante que 
ainda há “muito trabalho a fazer”, 
sendo disso exemplo a recente ati-
vidade dos centros de convívio da 
UNIR.  “Vieram mostrar que há 
áreas que estão desprotegidas e 
quando entram em atividade tra-
zem-nos surpresas, porque são ex-
traordinariamente ricas”, afirmou. 

As instalações da delegação assu-
mem-se como o maior desafio, uma 
vez que as atuais “em dimensão são 
muito boas, mas estão afastadas 
da malha principal da cidade”, com 

dificuldade de acesso para os bene-
ficiários. “Já fizemos um apelo a ver 
se conseguimos alterar a situação”, 
avançou.

Quanto à direção que agora 
toma posse, refere que em todas vai 
havendo renovação, mas também a 
permanência de membros. O líder 
salienta que “o essencial mantém-

-se: o espírito de coesão e confiança”, 
que diz ser o segredo do trabalho 
que tem feito a instituição crescer a 
cada mandato. 

A cerimónia contou com a pre-
sença, entre vários amigos, do vice-

-presidente nacional da instituição, 
General Fernando Governo Maia, do 
presidente da Assembleia Municipal 
de Fafe, José Ribeiro, e do presidente 
da Câmara de Fafe, Raul Cunha, que 
aproveitou o momento para louvar 
todos os que “dão algo de si de forma 
voluntária para ajudar os outros”. 

 NATACHA CUNHA

CERCIFAF PROMOVE 
CONCERTO SOLIDÁRIO 
PIRILAMPO MÁGICO

O Pavilhão Multiusos de Fafe vai ser palco, 
a 15 de junho, pelas 21h15, de um concer-

to solidário, promovido pela Cercifaf, no âmbito 
da Campanha Pirilampo Mágico 2019. 

O cantor Luís Gomes, que integra a banda so-
nora da telenovela da TVI “A Herdeira”, o fafense 
Mark8 e a Academia de Dança Nun’Álvares com-
põem o cartaz.

A instituição fafense acredita que o evento 
“merecerá o envolvimento e a participação de 
todos” e lança o convite à comunidade para que 
marque a sua “presença solidária”. 

Os bilhetes têm o custo de cinco euros e estão 
à venda na sede da Cercifaf, no Pirilampo Mágico 
Gigante na Arcada, na Junta de Freguesia de Fafe 
e na Loja Interativa de Turismo de Fafe. 

  NATACHA CUNHA  

FORNELOS RENOVA GALARDÃO 
BANDEIRA VERDE ECO-FREGUESIAS

A freguesia de Fornelos 
vai ver renovado este 
ano o galardão de ban-

deira verde Eco-Freguesias XXI, 
atribuído pela Associação Ban-
deira Azul da Europa (ABAE), 
pelo trabalho desenvolvido na 
área da sustentabilidade e de 
boas práticas no ambiente.

A cerimónia de entrega da 
bandeira está marcada para 6 de 
junho, no Mosteiro de Tibães, 
em Braga, inserido no Greenfest. 

A promoção do eco-festi-

val Terra Mãe, das iniciativas 
Limpar Fornelos, eco-famílias 
e eco-funcionários, a aposta na 
reciclagem, no biotriturador co-
munitário e na não utilização de 
químicos, são alguns dos fatores 
a contribuir para o galardão. 

Recorde-se que, em 2017, For-
nelos foi reconhecida como a 7ª 
freguesia mais sustentável do 
país. A classificação deste ano 
será conhecida na cerimónia. 

 NATACHA CUNHA

 SOCIEDADE
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PCP QUESTIONA GOVERNO SOBRE “INSUFICIENTES” 
INSTALAÇÕES DO REGISTO CIVIL DE FAFE 

instalações da Conservatória do Registo 
Civil de Fafe. 

Recorde-se que a deputada visitou em 
maio as instalações e reuniu com o con-
servador, tendo no final revelado preocu-
pação com as condições de funcionamen-
to do espaço.

No documento endereçado ao Minis-
tério da Justiça, a deputada diz ter com-
provado que as instalações são “completa-
mente inapropriadas”, com espaço exíguo, 
que torna “as condições de trabalho de-
sadequadas, assim como as condições de 
atendimento ao público”.

Recorde-se que o Sindicato dos Tra-
balhadores dos Registos e Notariado 
(STRN) denunciou a situação em março, 
manifestando o desagrado dos traba-
lhadores face às condições encontradas 
aquando da deslocalização. Na altura, o 
Instituto dos Registos e Notariado ar-
gumentou tratarem-se de instalações 
provisórias, estando programada uma 
mudança definitiva para a futura Loja do 
Cidadão de Fafe. 

A deputada do PCP diz agora querer 
saber, “com rigor”, quanto tempo está pre-
visto manter-se esta situação e, durante 

a sua permanência, se o Governo prevê 
“encontrar uma solução que permita me-
lhorar a funcionalidade das instalações 
e o acolhimento ao público, de forma a 
evitar que esteja de pé a aguardar pela sua 
vez e na rua”. Recorde-se que, aquando da 
visita, a deputada revelou que a conserva-
tória recebeu mais reclamações desde que 
mudou de instalações do que em 22 anos 
de funcionamento no Palácio da Justiça. 
O número “insuficiente” de funcionários 
é também uma questão abordada.

 NATACHA CUNHA 

SECRETÁRIO DE ESTADO DA 
JUVENTUDE E DO DESPORTO 
DEU AULA ABERTA NO IESF

João Paulo Rebelo começou por agra-
decer o convite ao professor Dimas Pin-
to, elogiando a instituição de ensino pelo 

“humanismo” e por ser uma “casa onde 
formamos essencialmente jovens e, assim, 
formamos o futuro”.

Para o secretário de Estado, o desafio 
global do sistema desportivo português é 

“termos mais e melhor desporto no nosso 
país”, com a intervenção do Governo, das 
autarquias, dos institutos, do ensino, asso-
ciações e clubes desportivos. 

“Tenho a certeza que aqui, no IESF, com 
o conhecimento que vão adquirir vão ser 
atores fundamentais do desporto do nosso 
país”, concluiu.

O momento foi ainda de entrega de 
homenagem e entrega de diplomas de re-
conhecimento de excelência desportiva a 
alguns alunos.

 NATACHA CUNHA 

A deputada do PCP eleita pelo 
círculo eleitoral de Braga, Car-
la Cruz, questionou o Governo 

sobre as “claramente insuficientes” novas 

O Secretário de Estado da Juven-
tude e do Desporto, João Pau-
lo Rebelo, esteve no Instituto 

de Estudos Superiores de Fafe (IESF), para 
uma aula aberta, subordinada ao tema “O 
Sistema Desportivo Português”. 

As boas-vindas foram dadas por Dulce 
Noronha e Sousa, CEO da instituição, En-
rique Vazquez Justo, presidente do IESF, e 
pelo vereador do Desporto da Câmara de 
Fafe, Pompeu Martins. 

EUROPEIAS: PS VENCEU  
EM FAFE (40,3%) EM VOTAÇÃO 
COM 66,8% DE ABSTENÇÃO

O Partido Socialista venceu as 
Eleições Europeias e foi tam-
bém o partido mais votado no 

concelho de Fafe, alcançando 40,29% (6.715 
votos), mais dezasseis pontos percentuais 
que o PSD, que registou 24,34% da votação. 
Os socialistas ganharam em todas as fre-
guesias do concelho, à exceção de Monte 
e Queimadela e Paços, onde que venceu o 
PSD.

O Bloco de Esquerda passou a terceira 
força política mais votada, com 8,12%, fi-

cando à frente do CDS-PP (4,57%) e PCP-
-PEV (3,85%). O PAN teve em Fafe 3,42% 
dos votos, e o Partido Aliança 1,07%.

O ato eleitoral registou no concelho 
de Fafe 66,76% de abstenção, um número 
superior a 2014 ¬— apenas 16.667 eleitores 
foram às urnas, do total de 50.139 inscritos. 
Contabilizaram-se ainda 967 votos bran-
cos e 477 votos, o que somado perfaz 8,66%, 
mais do que a terceira força política mais 
votada.

 NATACHA CUNHA 
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“CAMILO EM PASSOS” CELEBROU 
PASSAGEM DO ESCRITOR PELA FREGUESIA

zou o jantar com recriações e, no final, 
a apresentação da peça “O Morgado de 
Fafe Amoroso”. O momento surpreen-
deu os convivas que se reuniram para 
degustar a ementa construída a partir 
dos registos gravados nas “Memórias de 
Cárcere”, que não esqueceu o tradicio-
nal pastelão, o famoso coelho à caçador, 
e, no final, a queijadinha de laranja com 
vinho quinado. 

No segundo dia, o evento convidou 
a um percurso literário, para percorrer 
os caminhos do escritor romântico por 
estas paragens, no ano 1860, desde a 
Casa do Ermo até à requalificada Cruz 
de Lestoso, e outros lugares, com várias 
recriações históricas. Junto ao icónico 
Pinheiro Manso foi descerrada uma pla-
ca comemorativa e apresentada “A La-
ranjeira de Camilo”, em mais uma apos-
ta da organização na “valorização do 
património”. A iniciativa terminou com 
mais momentos teatrais e uma merenda 
camiliana, com animação do Rancho 
Folclórico de Paços.

Para o professor de literatura Car-
los Afonso, que integra a organização, 
o evento é “uma semente que começa a 
germinar” e vai dando os primeiros fru-
tos. “Com a criação do grupo de teatro, 
teremos o gosto de fazer os primeiros 
encontros de teatro das terras de Cami-
lo. Está também para breve um livro in-
fantil, que se intitula “O Senhor dos Bi-
godes” de homenagem a Camilo Castelo 
Branco, ilustrado por crianças”, avança. 

“Camilo em Passos, com a envolvên-
cia que está a ter, este ano com sucesso 
mais que visto, vai muito mais longe. A 
nascente está em Paços. A partir deste 
outeiro espero que Camilo se espraie e 
façamos das terras de Fafe um grande 
evento”, conclui.
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O evento cultural “Camilo em 
Passos” esteve de regresso 
a Paços para celebrar os 159 

anos da passagem do escritor pela fre-
guesia.

“O Morgado de Fafe nas obras de 
Camilo” deu este ano o mote ao evento, 
explorando os “caminhos, demandas, 
anseios, sonhos, histórias e destinos” de 
Camilo por estas terras.

Viajar no tempo, recriar e valorizar 
a história voltaram a ser linhas mestras 
da iniciativa, que teve como pontos altos 
um jantar e percurso literário, com re-
criações de época, e a assinatura de uma 
geminação literária com as Taipas, que 
vai reforçar a ligação entre as duas loca-
lidades em torno do escritor romântico.

“Foi para além dos nossos objetivos. 
Superou as expectativas, numa comu-
nidade com esta dimensão ter uma ini-
ciativa cultural destas, com esta envol-
vência”, expressou o presidente da junta 
de freguesia. Joaquim Barbosa destaca 
que se trata de “um evento genuíno, que 
nasce da vontade das pessoas”, daí que 
resulte em “momentos magníficos”, que 
diz serem prova de que a iniciativa me-
rece ser alargada “além-fronteiras da 
freguesia”.

Nesta segunda edição, a organização 
reforçou a ligação à escola, com um ciclo 
de ações de formação dirigidas aos pro-
fessores. O envolvimento das crianças 
voltou a ser central e a marcar o arran-
que, com os mais pequenos a mostra-
rem, na Casa do Ermo, o seu olhar sobre 
Camilo, seguindo depois numa visita 
literária à Casa de Camilo, em Ceide. 

O jantar tipicamente camiliano re-
uniu mais de 300 pessoas na Casa do 
Gandião, à mesa com Camilo Castelo 
Branco e figuras ilustres da época, ves-
tidas a rigor. O recém-criado Grupo de 
Teatro Passos d’Alegria, com encenação 
e texto de Julieta Fernandes, dinami-

 CULTURA



8 06 JUNHO 2019DESPORTO

RALI DE PORTUGAL:
EMOÇÃO E ESPETÁCULO REGRESSARAM À ‘CATEDRAL’ DOS RALIS 

e 51,77 quilómetros de emoções.
A vitória sorriu pela primeira vez ao pi-

loto estónio Ott Tanak (Toyota Yaris), dez 
anos depois de se ter estreado no WRC 
em Portugal. O belga Thierry Neuville 
(Hyundai i20) foi o segundo classificado, 
separado por 15,9 segundos do vencedor. 
O francês Sébastien Ogier (Citroën C3), a 
57,1 segundos de Tanak, fechou o pódio 
com vitória na Power Stage e mantendo 
a liderança do Mundial, com 142 pontos, 
mais dois que o piloto da Toyota. 

Fafe voltou a ser decisivo e propor-
cionar espetáculo, com reviravoltas na 
derradeira classificativa, que contou três 
despistes, dois deles a originarem desis-
tências, nomeadamente de Kris Meeke, 

quando tinha lugar no pódio praticamen-
te assegurado. Gus Greensmith desistiu 
após cedência da direção do Ford na ater-
ragem do famoso salto, que deixou o car-
ro descontrolado, embatendo na berma 
do troço. Sébastien Loeb, o piloto mais 
vitorioso de sempre da história dos ralis, 
apresentado como novidade desta edição 
do rali, terminou a classificativa com a 
suspensão traseira esquerda danificada.

Desde que, em 2015, o Rali de Portugal 
regressou ao norte do país, Ott Tanak é o 
quinto vencedor diferente, depois do fin-
landês Jari-Matti Latvala (2015), Kris Mee-
ke (2016), Sébastien Ogier (2017) e Thierry 
Neuville (2018).

No Campeonato Nacional, vitória 

após a classificativa de Amarante para a 
dupla Armindo Araújo e Luís Ramalho 
(Hyundai i20), que ascende ao segundo 
lugar da competição e termina em Fafe 
como a melhor dupla portuguesa em pro-
va. O segundo melhor piloto português 
neste rali foi Bruno Magalhães, dupla 
com o navegador fafense Hugo Maga-
lhães, também em Hyundai, que subiu 
ao pódio do CPR na segunda posição, o 
que lhe permite seguir no terceiro lugar 
do campeonato nacional, que continua a 
ser liderado por Ricardo Teodósio (Skoda 
Fabia R5).
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As emoções do automobilismo 
regressaram a Fafe, com mais 
uma edição do Rali de Portugal 

com último dia de competição dedicado 
à "catedral". 

As serras de Fafe foram uma vez mais 
o palco do espetáculo, atraindo dezenas 
de milhares de aficionados que vibraram 
à passagem dos pilotos e das 'máquinas'. 

Além da tradicional dupla passagem 
pela classificativa de Fafe, que voltou a 
mostrar a espetacularidade única do ‘voo’ 
no Salto da Pedra Sentada, sem esque-
cer a também mítica passagem na zona 
do Confurco, os troços de Montim, com 
duas passagens, e Luílhas completaram o 
programa. Ao todo, foram cinco especiais 

Foto : Frederico Nogueira
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RALI DE PORTUGAL:
“FAFE NÃO DISPENSA O RALI, COMO O RALI NÃO DISPENSA FAFE”

rantiu que a autarquia vai “continuar a 
acarinhar as provas de rali” e fazer “tudo 
o que é possível para manter estes espe-
táculos automobilísticos por cá”. “São 
investimentos que valem a pena. Já exis-
tem números que rondam os 4 milhões 
de euros de retorno para Fafe, no que toca 
a alojamento, restauração, comércio e re-
ferir ainda a promoção que beneficiamos 
com esta prova”, salientou.

De olhos postos no Salto da Pedra 
Sentada, Carlos Barbosa, presidente do 
Automóvel Clube de Portugal (ACP), fez o 
balanço de “mais uma edição excecional”. 

“Tive ocasião de sobrevoar as classificati-
vas todas desde o primeiro dia e efetiva-
mente este ano superou todas as minhas 
expectativas. A determinada altura havia 
receio de que, havendo o Centro, o Norte 
fosse prejudicado em termos de público. 
Não, de todo. O Norte está com tanta ou 
mais gente que o ano passado”, afirmou. 

Dizendo-se maravilhado com a “mol-
dura humana nesta terra”, Carlos Barbo-
sa reconheceu que “Fafe sempre teve uma 
marca muito especial no rali e é uma das 
terras ícones do Rali de Portugal”, no-
meadamente com o Confurco e o Salto, o 
mais característico e onde normalmente 
se concentra mais gente. Carlos Barbosa 
deixou elogios à segurança da prova e ao 
comportamento dos espectadores, que 
revelam o cuidado em serem “os próprios 
polícias do público”. 

O presidente do ACP mostrou-se ain-
da satisfeito com o lado competitivo da 
prova: “O resultado desportivo decidiu-se 
hoje, na última etapa, o que é uma coisa 
histórica, não é normal. Geralmente, os 
vencedores já vêm decididos de outras 
etapas e, nesta edição, isso decidiu-se, 
aqui em Fafe, na última especial”.

Por sua vez, Luís Pedro Martins, pre-
sidente do Turismo Porto e Norte de Por-

tugal, enalteceu a importância da prova — 
“porventura o maior evento realizado no 
Norte” — não só pelo retorno económico, 
mas também pela promoção da região 
como destino turístico. “Consideramos 
que é no Norte que está o grande número 
de adeptos do Rali de Portugal, quer em 
número, quer pela forma como são aficio-
nados, basta ver estas encostas. É impres-
sionante a quantidade de gente que esta 
prova traz para a região, não só nacionais 
como estrangeiros”, afirmou.

Luís Pedro Martins diz acreditar que 
a prova “fideliza” os que vêm assistir e 
que quererão repetir a visita depois de ve-
rem as nossas paisagens, desfrutarem da 
nossa gastronomia e dos nossos vinhos. 

“Aqueles que daqui saem recomendam. E 
a recomendação é a melhor forma de pro-
moção”, conclui.
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Fafe afirmou-se uma vez mais 
como a ‘catedral dos ralis’, na 
derradeira etapa de consagração 

dos vencedores do Rali de Portugal, que 
atraiu dezenas de milhares de entusias-
tas que chegaram em ‘peregrinação’ para 
assistir à passagem da caravana do WRC. 
A organização contabilizou mais de 150 
mil pessoas só no troço de Fafe.

Para o presidente da Câmara de Fafe, 
Raul Cunha, acolher esta prova é “mais 
uma oportunidade de afirmar Fafe no 
cenário automobilístico dos ralis”. “Fafe 
não dispensa o rali, como o rali não dis-
pensa Fafe. É para nós um gosto poder-
mos potenciar o nosso município e dá-lo 
a conhecer a tantos países o mundo, com 
as transmissões em direto destas classifi-
cativas. Quem gosta de ralis conhece Fafe 
e isso é um grande orgulho”, expressou. 

Destacando a conjugação da espeta-
cularidade com a segurança, o edil ga-

Foto : Frederico Nogueira
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ENCONTRO INTERNACIONAL DO JOGO DO PAU 
FOI ATRAÇÃO DAS FEIRAS FRANCAS

Um Encontro Internacio-
nal do Jogo do Pau, em 
Fafe, organizado pelo 

Grupo de Jogo do Pau do Centro 
Cultural e Recreativo da Juventude 
de Cepães, foi uma das principais 
novidades e atrações da edição des-
te ano das Feiras Francas. 

O encontro reuniu praticantes 
das artes e tradições de manejo do 
pau de várias regiões de Portugal, 
e ainda da Suécia e Bélgica. Os Es-
tados Unidos da América também 
estiveram representados, com uma 
equipa da Immersion Labs Founda-

tion, em expedição por terras fafen-
ses para conhecer esta arte, depois 
de terem recebido o grupo cepa-
nense nos EUA.

O convívio e partilha de ex-
periências entre os vários grupos 
culminou em demonstrações das 
várias escolas, na Praça da Torre do 
Relógio. O mestre José Avelino, do 
CCRJ de Cepães, fez um balanço 
positivo do evento. “Dá força para 
manter vivas as tradições de um 
povo, que não se podem perder”, 
disse ao Expresso de Fafe, orgulho-
so da arte aprendida com os ante-

passados, que quer ver valorizada e 
perpetuada com novos aprendizes. 
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RANCHO FOLCLÓRICO 
DE FAFE PROMOVE 
FEIRA TRADICIONAL 
DE 10 DE JUNHO

O Rancho Folclórico de Fafe vai realizar 
mais uma Feira Tradicional de 10 de Ju-

nho, no Dia de Portugal, de Camões e das Comu-
nidades Portuguesas.

A iniciativa volta a centrar-se na Praça 25 de 
Abril, que será ocupada por feirantes dos mais di-
versos ramos, com exposição e venda de produtos 
agrícolas, louças de barro, fumeiro, doces tradi-
cionais, entre outros.

O objetivo é uma vez mais fazer os visitantes 
recuar no tempo, com a recriação da feira à moda 
antiga, num apelo à memória da vida no campo e 
ao mundo rural.
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“EMPREENDEDORISMO 
& INOVAÇÃO” DÁ MOTE 
A CONFERÊNCIA IBÉRICA 
NO IESF

“Empreendedorismo & Inovação: da ideia à 
concretização” vai ser tema de uma confe-

rência ibérica, organizada pelos alunos da licen-
ciatura de Gestão, Contabilidade e Turismo do 
Instituto de Estudos Superiores de Fafe. 

A iniciativa decorre dia 12 de junho e tem 
como objetivo “acolher oradores que possam par-
tilhar experiências pessoais e profissionais dife-
renciadoras em diferentes setores de atividade e 
que possibilitem momentos únicos de partilha e 
de emoções ao público presente na conferência”. 

Segundo a organização, a conferência vai con-
tar com Pedro Vieira, da agência de design e co-
municação “Work Adan”; o artista plástico Pedro 
Guimarães; e representantes de duas empresas 
da Galiza ligadas ao turismo. 

A conferência tem início marcado para as 
18h00, no auditório do IESF, e a inscrição pode 
ser feita online, no site do instituto.

 NATACHA CUNHA 

MALA DE PALHA PRODUZIDA 
POR ARTESÃS FAFENSES CHEGA AOS EUA

Uma marca de moda sus-
tentável nascida nos 
EUA, com influência 

portuguesa, está a fazer a tradicio-
nal palha de centeio feita por arte-
sãs fafenses atravessar o Atlântico.  

As mentoras são Sónia Afon-
so, natural de Bragança, e Rute 
Martins, nascida no Seixal, ambas 
atualmente a morar em Chicago, e 
criadoras em 2018 da Hoshi Collec-
tive, uma marca que procura distin-
guir-se pela sustentabilidade aliada 
à preservação cultural. 

Entre os quatro produtos da pri-
meira coleção, denominada “The 
Sunseeker Collection”, encontra-
mos uma mala de tranças de palha 
produzida por artesãs em Fafe. Na 
descrição do produto, é explicada a 
tecelagem de centeio como parte do 
artesanato tradicional da região fa-
fense, com raízes no século V. Lê-se 

ainda que a mala é “cuidadosamen-
te feita por artesãs locais, usando 
palha de centeio tingida”, que é pri-
meiro entrançada e depois costura-
da na forma da bolsa.

O objetivo da marca, que tem 
no ‘feito à mão’ um dos seus pilares, 
não é criar produtos que sigam as 
tendências de moda atuais, mas sim 
encontrar produtos tradicionais e 
convertê-los em peças intemporais, 
explicou uma das criadoras em en-
trevista ao site alumni.uminho.pt. 
O respeito pelas tradições locais, 
utilizando produtos naturais, é vis-
to pelas mentoras como uma forma 
de “criar a oportunidade de preser-
var técnicas artesanais”, apoiando 
o trabalho manual e evitando o 
impacto ambiental de processos in-
dustriais.

 NATACHA CUNHA
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 “EDUCAR (COM) O CORAÇÃO” E CANTAR 
PARA ‘ESPANTAR’ O BULLYING 

ESCOLA PROFISSIONAL DE 
FAFE DISTINGUIDA COM SELO 

“ESCOLA AMIGA DA CRIANÇA”

Mais de 100 crianças do 1º ciclo do Agrupamento de Escolas Montelongo 
participaram este ano no projeto “Educar (com) o Coração”, que nasceu da 

preocupação crescente com a problemática da violência, nomeadamente o ‘bullying’. 
A iniciativa, que contou com a parceria do Município de Fafe, do Centro de Saú-

de e do Agrupamento de Escolas Montelongo, teve como base a capacitação das 
crianças, pais, encarregados de educação e docentes ao nível da regulação emocio-
nal. 

A sessão de encerramento reuniu os alunos, no auditório municipal, para visua-
lizarem um vídeo com as várias atividades promovidas e o filme “Divertidamente”. 

Para o presidente do Município de Fafe, Raul Cunha, esta é uma “iniciativa mui-
to bem sucedida”, que pretende “ajudar as crianças a reconhecer e gerir emoções e 
incentivar a generosidade, a solidariedade e outros valores que contribuam para 
criar uma cultura de respeito por si e pelo outro na escola e na comunidade”.

A problemática do ‘bullying’ esteve também a ser combatida no Agrupamento 
Professor Carlos Teixeira, que realizou um concurso de canções alusivas à temática, 
intitulado “Quem canta, o bullying espanta”. A iniciativa inseriu-se no âmbito da 
participação do agrupamento no projeto “Erasmus+”, em parceria com mais cinco 
escolas de cinco outros países – Croácia, Itália, Bulgária, Lituânia e Turquia  e cul-
minou num sarau cultural que uniu a comunidade por uma escola inclusiva, no 
Teatro Cinema.
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A Escola Profissional de Fafe foi 
distinguida com o selo “Escola 
Amiga da Criança”, com o “Hu-

manfulness – O Heartfulness associado 
ao Mindfulness – Um caminho para a 
plenitude do Ser Humano”, um projeto 
que está a incutir práticas formais e in-
formais de meditação nos jovens alunos.

A EPFafe destacou-se na categoria 
“Alimentação, Saúde e Ambiente” e tor-
nou-se a primeira escola profissional 
do país a ser distinguida pela iniciativa 
promovida pela Confederação Nacional 
de Associação de Pais, LeYa Educação e o 
Psicólogo Eduardo Sá, com o patrocínio 

do Presidente da República.
“A Escola Profissional de Fafe provou, 

mais uma vez que é uma escola que se 
preocupa com o bem-estar dos alunos, 
contribuindo para um desenvolvimento 
mais feliz dos mesmos no espaço escolar, 
proporcionando aos nossos jovens um 
percurso de aprendizagem mais enrique-
cedor”, expressam, em comunicado. 

Os vencedores foram dados a conhe-
cer a 31 de maio, na Feira do Livro, em 
Lisboa, onde decorreu a entrega dos pré-
mios. 
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ALUNOS DE ARÕES S. ROMÃO 
VENCEM ‘OLIMPÍADAS  
DO PATRIMÓNIO E DA CIDADANIA’

cativo+Cidadania’, do Plano Integrado 
e Inovador de Combate ao Insucesso 
Escolar do Ave.

Segundo a organização, o concurso 
contou com a participação de 200 alu-
nos de oito escolas, em representação 
dos oito municípios que integram a 
CIM do Ave — Famalicão, Guimarães, 
Vizela, Fafe, Mondim de Basto, Cabe-
ceiras de Basto, Vieira do Minho e Pó-
voa de Lanhoso.

O projeto ‘Plataforma + Cidadania’, 
destinado a crianças do pré-escolar e 
do 1º Ciclo do ensino básico, tem como 
missões prevenir e reduzir o abandono 
escolar e promover a igualdade de aces-
so a uma educação de qualidade. 
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A turma ASR4, do 4ºano, da 
Escola Básica de Arões – São 
Romão, do Agrupamento de 

Escolas de Fafe, venceu a primeira edi-
ção do Concurso ‘As Olimpíadas do Pa-
trimónio e da Cidadania’.

A iniciativa foi promovida pela Co-
munidade Intermunicipal do Ave e pela 
LusoInfo, no âmbito do ‘Projeto Edu-

'MENTALIZA-TE CONTRA 
AS DROGAS’ DEBATE SAÚDE 
MENTAL NO TEATRO CINEMA

O Teatro Cinema de Fafe vai aco-
lher, a 26 de junho, o encontro 

de promoção de saúde mental, ‘Menta-
liza-te Contra as Drogas’. A iniciativa é 
promovida pelo Grupo Nun’Álvares e 
pela Unidade de Cuidados na Comuni-
dade do Centro de Saúde de Fafe, e tem 
início marcado para as 14h00.

O evento vai contar com a participa-
ção de quatro oradores, que vão abordar 
o tema do abuso das drogas, no âmbito 
da prevenção, proteção e conscienciali-
zação, entre eles o Cabo Jorge Mendes, 
da secção de policiamento da GNR, a 
psicóloga clínica Maria José Ramos, e 
a médica de Medicina Geral e Familiar 
Paula Freitas.

O momento vai contar ainda com a 
exibição da peça de teatro ‘Morrer Deva-
gar’, do Teatro Vitrine, que dramatiza os 
efeitos da toxicodependência na socieda-
de. 

A iniciativa é dirigida a toda a comu-
nidade e as inscrições são gratuitas.

 
 NATACHA CUNHA 
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“EU SOU VIGILANTE DA FLORESTA” 
UNIU 550 CRIANÇAS NA DEFESA AMBIENTALALUNOS FAFENSES 

SÃO CAMPEÕES 
DE LÍNGUA PORTUGUESA

Dois alunos do Agrupamento Pro-
fessor Carlos Teixeira sagraram-se 
campeões nacionais de ‘SuperTmatik 

Quiz’ de Língua Portuguesa, um campeonato 
que procura aliar o conhecimento à diversão, fo-
mentando o interesse pela aprendizagem e con-
tribuindo para a aquisição de competências e co-
nhecimentos.

O campeonato decorreu ao longo do ano leti-
vo e contou com a participação de vários alunos 
do 5º ao 9º anos do agrupamento, que partici-
param “com entusiasmo”, relatam, em elimina-
tórias nas turmas e entre turmas. De cada ano 
foram apurados os três primeiros classificados, 
que competiram depois na grande final nacional 
online.

A aluna Inês Costa, do 6ºB, sagrou-se campeã 
nacional de 6º ano, destacando-se de um total de 
3.825 participantes. Bruno Marques, do 7ºD, tor-
nou-se campeão nacional de 7º ano, distinguin-
do-se de entre os 2.250 participantes da categoria. 
Ficaram ainda no Top 10, os alunos Rute Gon-
çalves (5º ano), Pedro Pinto, Francisco Barbosa 
e Margarida Antunes (6º ano), e Vitória Silva (8º 
ano).
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Cerca de 550 crianças do 
4º ano do ensino básico 
participaram na iniciativa 

pedagógica "Eu sou Vigilante da Flo-
resta", promovida pelo Lions Clube 
de Fafe. 

O objetivo foi uma vez mais sensi-
bilizar os mais novos para a proteção 
ambiental, alertando-os, em parti-
cular, para o flagelo dos incêndios 
florestais.

Os Bombeiros Voluntários de 

Fafe abriram as portas do quartel, 
dando oportunidade aos alunos de 
visitarem o parque de viaturas e ve-
rem de perto o equipamento utiliza-
do no combate aos fogos e socorro à 
população. As crianças desfilaram 
então até ao parque da cidade, onde 
plantaram árvores e assistiram a 
uma palestra.

A iniciativa realiza-se há 34 anos 
e Maria Emília Lobo, uma das orga-
nizadoras, garante que o entusiasmo 

entre as crianças tem sido uma cons-
tante. “É uma experiência importan-
tíssima, até porque é nestas idades 
que eles interiorizam melhor a causa”, 
afirma. A vereadora do Ambiente da 
Câmara de Fafe, parceira da inicia-
tiva, salienta o sucesso da iniciativa 
que, considera, “vai colhendo os seus 
frutos, ao sensibilizar as crianças, 
que são os adultos do futuro”.

 NATACHA CUNHA
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FAFE DÁ PARTIDA PARA PENÚLTIMA ETAPA 
DA VOLTA A PORTUGAL COM META VOLANTE

Senhora da Graça, em Mondim de Bas-
to, no dia 10 de agosto. Fafe será ainda 
a primeira meta volante do dia, com o 

pelotão a passar a alta velocidade pela 
Praça 25 de Abril, cerca de meia hora 
após a partida. 

A apresentação oficial da 81ª Vol-
ta a Portugal está marcada para esta 
quinta-feira. Manuel Guimarães, que 
integra a organização, adiantou ao Ex-
presso de Fafe que os ciclistas vão partir 
da Praça 25 de Abril em direção à Rua 
Montenegro, seguindo depois percur-
so com passagem pelas freguesias de 
Fornelos, Golães e Arões, apanhando 
a Estrada Nacional 206 e a subida pela 
Avenida Serpa Pinto de novo até à Pra-

ça 25 de Abril, onde estará instalada a 
meta volante. “É o último dia de metas 
volantes, por isso vão ser todas super 
disputadas. Fafe é a primeira desse dia, 
naquela que é a última etapa em linha, 
onde normalmente se decidem muitas 
camisolas da Volta a Portugal”, avançou.

Fafe volta assim a ser palco da prova 
rainha do ciclismo português, depois 
de no ano passado ter consagrado os 
vencedores, num final inédito a con-
trarrelógio.

 NATACHA CUNHA Fafe vai dar a partida oficial 
da penúltima etapa da Volta 
a Portugal, a mítica subida à 

CAMÉLIAS UNEM 
CELORICO DE BASTO A 
MUNICÍPIO DA GALIZA

Os Municípios de Celorico de Basto e de Camba-
dos, na Galiza, Espanha, celebraram um protocolo 
de geminação, tendo as camélias como principal elo 
de ligação. 

A parceria tem como objetivo impulsionar a eco-
nomia e o turismo de ambos os municípios, num in-
tercâmbio cultural, social, desportivo e económico. 

“Existem múltiplos fatores que nos unem, desde 
as camélias ao vinho, mas teremos a ousadia para 
ir muito mais além, quem sabe até, vinculados aos 
fundos comunitários, num trabalho em sintonia, 
que fortificará relações e que será frutuoso para as 
duas comunidades”, avançou Joaquim Mota e Silva, 
presidente da Câmara de Celorico de Basto, citado 
em comunicado.

Recorde-se que Celorico de Basto organiza 
anualmente o Festival Internacional das Camélias, 
em valorização deste património natural que se tem 
vindo a tornar uma referência.

FAFE ACOLHE FINAIS DAS TAÇAS 
NACIONAIS DE FUTSAL 

As Taças Nacionais de futsal 
vão ser discutidas em Fafe, 
nos dias 21, 22 e 23 de junho.

A decisão foi da Federação Portu-
guesa de Futebol (FPF), após candida-
tura apresentada pela Associação de 
Futebol de Braga e Município de Fafe.

Segundo a FPF, como habitual-

mente, três troféus serão disputados 
na vertente masculina (Juniores A, B 
e C) e dois na feminina (Seniores e Ju-
niores A).

A equipa feminina de juniores de 
futsal do Grupo Nun’Álvares/IESFafe 
será uma das equipas em jogo, após 
ter já garantido apuramento para a 

Final Four da Taça Nacional de Ju-
niores A.

À semelhança de Manuel Ma-
chado, presidente da Associação de 
Futebol de Braga, Pompeu Martins, 
vereador do Desporto da Câmara de 
Fafe, revelou “grande satisfação” pela 
escolha de Fafe para acolher o evento.

“Como há muita gente com gran-
de paixão pelo futsal, estou convicto 
que vai haver muita gente interessada 
em assistir aos jogos que vão decorrer 
durante os três dias de competição”, 
anteviu, salientando que no conce-
lho de Fafe há quase mil praticantes 
de futsal, o que “revela bem o traba-
lho que está a ser feito por inúmeros 
agentes desportivos para promover a 
modalidade”.
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PARQUE DA CIDADE VAI TER NOVOS GRAFFITIS  

O Parque da Cidade de Fafe 
vai receber a arte urba-
na do graffiter brasileiro 

Carlos Silva e do mexicano Hech Uno, 
em mais uma residência artística do 
projeto Café Cultural. 

Os graffiters vêm dar ainda mais 
cor ao espaço, que é já uma “galeria a 
céu aberto” com murais pintados por 
vários artistas nacionais e interna-
cionais. A apresentação está marcada 
para dia 26, pelas 16h00. 

Antes disso, os artistas dão um 
workshop de graffiti, a 21 de junho, na 
Junta de Arões Santa Cristina.  NATACHA CUNHA 



1506 JUNHO 2019 DESPORTO

AD FAFE FORA DO PLAY-OFF DE ACESSO À II LIGA: 
“ACREDITÁVAMOS QUE TÍNHAMOS CAPACIDADE
E MERECÍAMOS ESTAR LÁ”

Neste segundo jogo, considera que a equi-
pa entrou “com uma atitude muito forte e 
a dominar”, e que mesmo com o jogo con-
dicionado pelo golo do Praiense mostrou 

“maturidade e capacidade”, empatando 
ainda na primeira parte. 

“Na segunda parte, continuámos por 
cima do jogo, a tentar criar situações de 
golo. O Praiense pela sua experiência 
sempre a quebrar ritmo de jogo — é uma 
estratégia — e a não permitir que este se 
desenrolasse a uma intensidade que nós 
gostamos”, referiu.

Quanto ao golo do adversário, o trei-
nador voltou a deixar críticas à arbitra-
gem: “Ainda não vi o lance, mas pelo que 
me dizem, está claramente fora de jogo”.

Sem deixar de felicitar o adversário por 
continuar a disputar a subida, Álvaro Pa-
checo expressou um “orgulho muito gran-
de” pelos seus jogadores e pelo que juntos 

construíram ao longo da época. “Quando 
chegámos, ninguém diria que íamos es-
tar aqui. Os grandes obreiros disto tudo 
foram estes campeões, estes jogadores”, 
sublinhou.

“Estamos tristes, mas a vida é mesmo 
assim. Tínhamos o sonho de estar no 
Jamor, e uma crença muito grande, acre-
ditávamos que tínhamos capacidade e 
merecíamos estar lá. Novos desafios virão. 

Este campeonato termina aqui, em breve 
começa outro”, concluiu.

Não deixando que o mar separasse a 
família Justiceira, o jogo foi acompanhado 
por muitos adeptos no Estádio Municipal 
de Fafe, numa transmissão em ecrã gigan-
te colocado pela Junta de Freguesia de Fafe.
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A Associação Desportiva de Fafe 
está fora do play-off de acesso à 
II Liga, depois de ter empatado 

nos Açores, 1-1 com o Praiense, em jogo da 
segunda mão dos quartos-de-final. Recor-
de-se que os Justiceiros vinham de uma 
derrota caseira no jogo da primeira mão 
da eliminatória, por 0-1.

Em conferência de imprensa de análi-
se ao jogo, o treinador Álvaro Pacheco ex-
pressou a “desilusão de não termos conse-
guido passar”, considerando que a equipa 
fafense foi “muito superior, nos dois jogos”. 

“Quem assistiu aos jogos viu duas equipas 
completamente diferentes: uma equipa 
sempre a jogar no erro, e outra equipa a 
procurar jogar, a dominar”, referiu. 

Álvaro Pacheco recordou a primeira 
mão da eliminatória, em que o Fafe foi 

“infeliz ao sofrer um golo já na parte dos 
descontos, quando já nada fazia prever”. 

Foto: Ivo Borges

ANDEBOL:
INFANTIS DO ACF 
CONSAGRADOS 
CAMPEÕES REGIONAIS 
COM PLENO 
DE VITÓRIAS

A equipa de infantis masculinos do Ande-
bol Clube de Fafe consagrou-se campeã 

regional da época 2018/2019, com um pleno de 
vitórias — seis vitórias em seis jogos na fase final, 
depois de dez vitórias em dez jogos na primeira 
fase do campeonato.

O feito é histórico, pois há 23 anos que ne-
nhum escalão de formação se sagrava campeão 
regional no concelho. 

A final decorreu a 25 de maio, no Pavilhão 
Municipal de Fafe, e terminou com nova vitória 
fafense, ante o ABC, por 32-24. No final do jogo, 
os novos campeões regionais receberam a Taça 
de Campeão Regional e as medalhas das mãos 
do presidente da Junta de Fafe, Paulo Soares, do 
presidente da Associação de Andebol de Braga, 
Manuel Moreira, e do vereador do Desporto da 
Câmara de Fafe, Pompeu Martins.

A equipa assegurou presença no Encontro 
Nacional de Infantis Masculino.

AKFAFE E CBF AFIRMAM-SE 
COMO “ESCOLAS DE CAMPEÕES”

A Associação de Karaté de Fafe 
(AKFafe) e o Centro Budo 
de Fafe (CBF) afirmaram-se 

como “escolas de campeões”, no Tor-
neio Nacional da Shotokan Karaté 
Internacional ¬— Portugal, que teve 
lugar no Pavilhão Multiusos de Fafe, 
a 25 de maio. 
O evento desportivo foi organizado 
pelo Centro Budo de Fafe, contou 
com a presença de mais de 300 atle-
tas vindos de todo o país e consa-
grou campeões nacionais dezenas 
de atletas fafenses. 
A AKFafe somou 19 títulos de cam-
peões, 11 de vice-campeões e seis ter-
ceiros lugares, num total de 36 me-
dalhados. “As emoções estavam ao 
rubro e a vontade de ganhar em casa 
era enorme. Assim, a energia AKFa-

fense fez-se notar, conquistando os 
mais altos lugares no pódio, nas pro-
vas e escalões onde tinha represen-
tantes, não deixando de dar luta na 
conquista dos objetivos da equipa. 
Estiveram brilhantes”, relata a asso-
ciação, em comunicado. 
O CBF conquistou 54 medalhas na 
competição, destacando-se 23 tí-
tulos de campeões nacionais, 21 de 
vice-campeões e 10 terceiros lugares. 

“Estes resultados foram efetivamente 
fantásticos e o facto de ter sido con-
seguidos na nossa cidade, perante o 
nosso público, fez com que tivessem 
um significado especial”, revelou o 
centro, salientando a “grande entre-
ga e esforço” dos atletas e agradecen-
do a todos os envolvidos na organi-
zação.

 NATACHA CUNHA 

AMAF ENCERRA EM FESTA ÉPOCA 2018/2019

A Associação de Modalidades 
Amadores de Fafe vai encerrar 
em festa a época 2018/2019, dia 

9 de junho, no Pavilhão Multiusos de 
Fafe. 
O espaço acolhe a final da Taça Cida-
de de Fafe, que vai pôr frente a frente, 

a partir das 14h00, os petizes do OFC 
Antime A e AD Rumo Futuro, os tra-
quinas do Arões SC A e Contacto FC e 
os benjamins do CD Vinhós e AD Olei-
ros. A entrega dos troféus está marcada 
para as 17h00, numa festa com músi-
ca e patinagem artística pelo Grupo 

Nun’Álvares. 
Os escalões de seniores e veteranos en-
cerram a época a 16 de junho, com uma 
gala no Teatro Cinema de Fafe, a partir 
das 16h00. 

 NATACHA CUNHA 

NATACHA CUNHA 
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ESCOLA BÁSICA DE ARÕES SANTA CRISTINA
É A PRIMEIRA ECO-ESCOLA DO CONCELHO

A Escola Básica de Arões Santa Cris-
tina é a primeira eco-escola do con-
celho de Fafe e está a desenvolver a 

educação ambiental para a sustentabili-
dade junto dos alunos, tendo como meta 
a conquista da Bandeira Verde. 

Durante o ano letivo foram desenvolvidas 
várias atividades, que mereceram “o dina-
mismo e a motivação dos alunos”, contam 
as professoras coordenadoras, Isabel Sou-
sa e Raquel Martins. 
Um dos pontos altos foi a conquista do 2º 
lugar a nível nacional no concurso Eco-

-Cozinheiros, que desafiou os alunos a 
cozinhar, ao vivo, uma ‘eco-ementa’ sau-
dável e sustentável. O empadão de arroz 
de atum dos alunos fafenses conquistou 
o júri, que teve em consideração não só o 
sabor e empratamento, como o valor nu-
tricional, sustentabilidade do menu e exe-
quibilidade nas cantinas escolares.
De entre as várias atividades desenvolvi-
das, destaque ainda para as comemora-

ções do dia árvore e da água; as palestras 
“Vamos Salvar os Oceanos”; a recolha de 
equipamentos elétricos, lâmpadas, pilhas 
usadas, papel, plásticos e óleo usado; as 
campanhas de sensibilização para pou-
pança de água e luz; a manutenção do jar-
dim da escola, com uma horta, e a criação 
de uma Brigada da Cantina e uma Briga-
da Verde.

“Arões a lutar para o planeta salvar” é o 
lema da escola, que integra o programa 
Eco-Escolas, coordenado pela ABAE - As-
sociação Bandeira Azul da Europa, imple-
mentado em mais de 1.500 escolas e 230 
concelhos em todo o território nacional. 
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FAFE REPRESENTADO NO GREENFEST

O concelho de Fafe está representa-
do no GreenFest, considerado o 
maior evento de sustentabilidade 

do país, que se realiza este ano de 6 a 9 de 
junho, no Mosteiro de Tibães, em Braga.
Nesta edição, Fafe promove no certame 
os eventos Terra Justa, Eco-Festival Terra-

-Mãe e Mercado Bio. O dia inaugural con-
tou ainda com a apresentação da Eco-E-
menta dos alunos de Arões Santa Cristina, 
galardoada com o 2.º Lugar no concurso 
Nacional de Eco-Cozinheiros.
A vereadora do Ambiente da Câmara de 
Fafe, Márcia Barros, avança que este é o 
segundo ano consecutivo em que Fafe é 

convidado pela organização a estar presen-
te e mostrar as suas “boas práticas”, o que 
diz ser “um reconhecimento do trabalho 
desenvolvido pela sustentabilidade am-
biental”.
Pompeu Martins, vereador da Cultura, 
considera que esta é “uma boa montra do 
concelho de Fafe”, em matéria de ambiente, 
educação e cultura. “Temos muito gosto 
em, consecutivamente, estarmos ligados 
a causas e aqui mostramos aquilo que em 
Fafe se faz para que este mundo seja um 
bocadinho melhor”, conclui. 
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